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INTRODUÇÃO: O sistema cardiovascular tem por função a manutenção da pressão arterial e 

do débito cardíaco, de forma a proporcionar pressões venosas e capilares normais quer em 

atividade física quer em repouso (STRICKLAND, 2008). As bulhas cardíacas são ruídos 

fisiológicos gerados a partir do turbilhonamento do sangue nas câmaras cardíacas, pelas 

vibrações associadas aos tecidos adjacentes. Duas bulhas são audíveis com o auxílio de 

equipamentos como o estetoscópio, a primeira (S1) ocorre durante a sístole, com o fechamento 

das válvulas atrioventriculares, o segundo (S2) durante a diástole, com o fechamento das 

válvulas semilunares. Estes sons são utilizados como referência para cronometrar e interpretar 

os sons anormais. O clínico deve atentar-se aos diversos sons cardíacos e relacioná-los com os 

eventos do ciclo cardíaco, identificando qualquer som anormal na sístole e na diástole. 

(NELSON; COUTO, 2015; FEITOSA, 2008). O sopro cardíaco, é um sinal clínico que pode 

ser definido como um som causado por uma turbulência no fluxo sanguíneo entre as câmaras 

cardíacas, durante a passagem do sangue pelas válvulas. A intensidade do sopro é, 

normalmente, mensurada em uma escala de 1 a 6 (Tab. 1), onde o grau 1indica um sopro de 

baixa intensidade e bom prognóstico e o grau 6 sopro de alta intensidade, sendo percebido sem 

o uso do estetoscópio, e de prognóstico ruim. A ausculta torácica adequada é um método que 

permite identificar sons normais e anormais, avaliar a frequência e o ritmo cardíaco, identificar 

a presença, o foco de origem e a intensidade de sopros, sendo, portanto, um exame primordial 

durante todas as consultas realizadas (FEITOSA, 2008). Este trabalho teve por objetivo 

verificar a frequência de ocorrência, dos graus e a localização dos sopros em cães. MATERIAL 

E MÉTODOS: Esta foi uma pesquisa retrospectiva, onde foram avaliados os prontuários de 

atendimento de Clínica Médica dos animais atendidos na rotina da Unidade de Atendimento 

Clínico do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – Campus Salinas (UAC), no período 

de março de 2015 a novembro de 2017. Destas fichas clínicas, foram catalogadas as que 

indicaram presença de sopro durante a auscultação cardíaca, sendo registrados dados de 

localização e grau do sopro e idade do paciente. Os dados analisados tiveram suas frequências 

determinadas e utilizados na construção de gráficos. Foi realizado o Teste do Coeficiente de 

Correlação de Spearman entre a idade do paciente e o grau do sopro em 6 categorias (1 a 6), 

tanto no foco mitral quanto no foco tricúspide, neste teste, o coeficiente Rho (ρ) é utilizado 

para identificar o grau de correlação, sendo 0 a 0,4 fraco; 0,41 a 0,7 médio; e, 0,71 a 1,0 forte. 

Foi realizado também o teste Exato de Fisher para identificar a associação entre a presença de 

mais de um foco de sopro e a severidade do grau. Todos os testes foram realizados com nível 
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de significância de 5%, no programa estatístico GraphPad Prisma 5. CONCLUSÕES: 

Concluiu-se que o sopro cardíaco é um sinal frequente no atendimento clínico de pequenos 

animais, devendo o médico veterinário, bem como estudantes do curso de medicina veterinária, 

estarem atentos, para este sinal clínico durante as consultas. 
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